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YTU’

” A Cidade de Y t ú ”

HONTEM E HOJE
-

Hontern a opposição-de Ytú, prestigiada 
pela Commissão^Central emquanto  soube 
illudil-a, governava  com o terror,  com a 
perseguição*

A Cominisjsão Central e o Governo, 
um a vez coiiveucidos d ’essa verdade, 
re tirou  a indevida confiança e a d iss idên­
cia constituída pelos eleitores deuom iua 
dos— Jagunços —elege ram  seu directorio, 
o qual foi recouhecido pela  Commissão 
Central.

Dessa data em diante, Y tú  começou 
gozar novam ente  de franquill idade, pro

y ié i i. tyj-ír 4» 'íÃvÁYrBaúa i
e que, se periodos an orm aes  atravessou» 
deve-se agradecer  un icam en te  á má 
orientação do Partido Maragato, que 
sem pre  despresou os e lem entos sãos de 
nossa  sociedade; en tregando-a  á  sau h a í 
ao odio, aos caprichos tolos e baloufos, 
d e  m eia  duzia de homens que só visam 
na  pratica  de correrías; desordens, a r ru a ­
ças e valen t ías  espalhafatosas a  conquista 
de um a posição respeitável.

F orm a-se  a scisão no seio do Partido 
Republicano Paulis ta ,  e o Part ido  M ara ­
gato, que estava acephalo, adherio, porque 
era  preciso adherir  a a lgum partido fosse 
o qual f o s s e ; um a esperança  por mais 
longínqua que seja não é pa ra  despresar.

Esse partido sabe, tem  consciencia e 
seus membros dir igeutes não podem negar 
que o Partido Republicano — ( Jagunço 
no dizer d ’elles)— dispõe de um eleitorado 
que o sobrepuja em maioria e em elemeu- 
tos de prestigio político, fortuna e capa 
c idade.

Desesperados os M aragatos, por verem 
escoar-se um a  ura os postos indev ida­
m en te  conquistados, pre tendera  para 
Ytú, uma nova ópoca de terror, fitando 
por esse meio o governo municipal.

E nganam -se  ; é mais uma de.illusão.
Approxima-se a eleição para  verendo, 

res  ; pre tendem  ganha l-a  com dinheiro ou 
á  bala. P rogram m a esse pouco digno da 
Convenção a reunir-se  em S. Paulo, e que 
dá  um a idéa do que possa ser o Partido 
da Dissidência em embryão.

Com dinheiro, comprando votos, não 
alcançarão m a io r i a ; porque, por muito 
que houvessem estragado o caracter 
político do eleitorado ao tempo era que 
governaram , devem se lem brar que os 
Jagunços, hoje Governistas, não a rrearam  
bandeira  e nem pediram m is e r ic o rd ia ; 
tudo soSreram, sem pre  na defensiva, 
posição esta que m antêm  ; não se rá  
portanto hoje, que libertaram -se  de seus

E n g ro s s a r  as fileiras dos a d v e rsá r io s  
políticos trausformados em inimigos de 
difficil conciliação, por questões p u ram en te  
pessoaes a que os Jagunços  não deram  
causa .

O program m a dos Maraga-tos é s im ples­
mente  governar ; para ellos, os Jagunços 
não são pessoas, são cousas ; essa  tem 
sido a pratica de sua política ; e emquanto 
assim pensarem , jam a is  tr ium pharão n o s ■ 
limites legaes,  seja qual fôr a eleição.

Com — Maraguuços ou Ja raga to s  — 
creiara -não farão maioria  ; alem disso, 
mesmo en tre  esses indivíduos, q ue  assim 
como vendem o voto, são capazes de 
vender ató Ciiristo, hom ens sem pudor, 
sem brio e sem honra, é sabido q u e :

«Art. 167 do Codigo P en a l  — V e n d e r  o  

v o t o — P en a  de prisão cellular por tres 
mezes a  um anno, e de privação dos 
direitos políticos por dous annos.» E o 
Partido Republicano está  disposto a e n s i ­
nar aos vendedores de votos o cam inho 
do respeito  á Lei.

Com bala Outra asueira ,  creiain : 
-—Não são invulneráveis .  F aç am  melhor 
uso de suas carabiuas.

Com a  ameaça , com o t e r r o r ; outra 
asue ira  de que já  têm a  prova. Os J a g u n ­
ços respeitam  tados os direitos e querem 
¡Hêr 'respôitAdos ; nesse terreno tudo, fora 
dahi nem uma pollegada ; os Maragatos 
estão na minoria, os Jagunços saberão 
respeita r  o seu direito.

Se a policia tiver força sufficieute para  
garan t ir  ind is t inc tam ente  os direitos po* 
liticos do cidadão, tr a n s ite ;  se não t iv e r ’ 
forçaremos o nosso direito no mesmo 
terreno que fôr offerecido pelo adversario 
que sem pre  desconheceu e desconhece  o 
dever de obdioncia ás  leis da R epublica.

Camara Municipal
O ’’R epublica” , orgam official da Camara 

Municipal de Ytú, em seu artigo de fundo 
da edição de domingo passado, diz dever- 
lhe o Governo a quantia de 20:000$000.

Os Srs. Advogados da Camara, estão 
anuunciando a cobrança executiva  da 
divida activa, cuja importância  o p(&?o 
ignora ; en tretanto , no mesmo orgam, a 
Camara publica seu orçam euto para  1902 
e não encontramos divida activa ! . . .

O povo precisa saber no que é em pre­
gado seu dinheiro ; mas os Srs. da oppo 
sição só o que sabem é deitar  descorapos 
tura no Governo e no Partido Republicano; 
e em lugar de pres tarem  contas dos 
direitos e deveres  da Camara , offerecem 
bala. Não sejam tão m á o s ;  balas  b ó  d e  

assucar. Em quanto importa a divida 
activa ?

Essa arrecadação,no que v a o s e r  em pre­
gada ?

Contem isso por miudo e d e p o i s . . .  
peçam  votos,

Z. F. Binadas
O nosso presadissimo collega 

O Comm ercio de São Paulo, no 
sen numero de segunda-fe ira  da 
sem ana  finda, estampou na
seguuda pagiua, uma C arta  de 

algozes ferozes e indomáveis, que irão Y tú , ass ihnada  pelo nosso antigo collega

do Jorna l do Povo, de P irac icaba  ; pessoa 
que muito prezam os ; porem que desta 
vez, esquecend o -se  dos princíp ios mais 
ru d im en tares  de cortezia e civilidade, 
quiz m etter  Y tú  no mais tacanho  ridiculo, 
(p erdoe-m e o termo) coisa que pessoa 
a lg u m a  ousou fazer.
- Não ha  quem, vindo a  esta  te r ra ,  não 
leve  delia gra tas  recordações ; en tre tan to  
Joaquim  Luiz, só elle, viu que Ytú é 
um vasto eemiter io  1 . . .

Não ó meu intento fazer um a analyse  
succin ta  da car*a em questão, porque, 
a lem do tempo, fa l ta -me a competeucia  
d ’um J.  Luiz ; em quem reconheço muitu 
talento, que deveria  ser aproveitado 
melhor ; não posso porem d e ixa r  sem um 
reparo, esse pessimismo, e ssa  má vontade 
m anifestada  contra  os nossos hábitos e 
costumes.

J .  Luiz, deveria  se r  consciencioso, 
observando d esapa ix on adam eu te  e de 
perto a  nossa vida, p ara  d ’a h i  d izer o 
que quizesse, a uosso respeito ,  porem 
com critério, e não tão lev ianam en te  ; 
metteudo os pés pelas  m ãos  e dando-nos 
a guisa de p ilhéria ,  umas graço las  muito 
sem graça  e d ignas dos truões de circo 
barato, de m eia  p a ta c a  a  en trada .

J .  L nig, com eça a  cep ^ - i ^ i d a ^ o m ta  
q u e re n d f l f lH H fe « '»  'q u e  assis 
no C o l l e g ra d e  S. Luiz ; pois eu confesso 
muito o bom soin que elle lá não esteve, 
e se  disse tudo aquilio, foi por o uvir  
d izer.

Não contesto tudo o qu an to  elle disse, 
na primeira  parte  da carta  ; porque de 
facto as  festas correram  an im ad íss im as ,  
e o programma foi e x e c u ta d o  a contento 
de todos ; porem, o que a in da  um a vez 
quero affirmar, ó que J .  Luiz, lá não 
esteve.

Disse elle :— ’’Pobre Y tú  1 1 . . .  T irem 
lhe os Collegios de S. Luiz e Patrocínio, 
e nada mais res ta  que um v a s to - c e m i té ­
r io .”

A dm ira-m e como o collega tivesse 
viudo a  Ytú, an tes  do dia de Fiuados, 
porque 6Cgundo costume que vem de 
lougas éras ,  só n ’esse dia ó que se visitam 
os cemiter ios,  consagrando assim alguns 
in s tan tes  na  oração aos mortos.

Não sei como o collega uão ficou com a 
lombriga assustada, de ver tantos defuntos !

Viu almas do outro mundo aqui pelas 
ruas  ?

Não v iu ?  Pois ó de admirar, collega 1
N’um vasto eemiterio , em abandono, a 

dar credito nas lendas, até  mesmo no 
meio do dia  os defuntos de ixam  o leito 
de suas sepulturas ,  e vão tom ar o fresco 
em baixo das casuarinas ou chorões, ou 
então vão ató algum a venda, tragar  
alguns copos do bom v in h o .

Agora, se o collega uão viu alm as do 
outro mundo, ó porque n ’esta te r ra  ató 
ellas receberam  educação aprimorada, e 
não vão assim como qualquer Zé n inguém , 
assustar os vis itantes.

Não contesto que os Collegios de S. 
L u iz  e do Patrocínio, são elementos 
poderosos para  o uosso commercio ; e 
g rande parte da nossa vida a  elles se 
deve ; porem tam bem  não se póde negar 
que ternos aqui a lgum a industria , e na qual 
cen tenares  de operários occupam-se, e 
d ’ella t iram  o pão quotidiano.

Todos essas operários traba lham  p a ra  
os defuntos do vasto eemiterio  ?

E’ o collega quem disse, e eu tenho 
obrigação de acred itar ,  ao menos pelo 
respeito devido aos mais velhos.

J .  Luiz, não viu que aqui temos 
fabricas de tecidos e fiação, de biecoutos, 
diversas officinas m echanicas,  e tc . ,  etc.

Todo o produeto d ’essa ac tiv idade 
industria l,  será  para  os defuntos ? Ora 
bolas, seu collega, isso não póde ser .

O Fcollega c liam ar-m o-ha  de estúpido 
em contestar os conceitos que julgou 
talvez uãô vir ferir melindre  de quem  
quer que seja ; ou então dirá que isto ó 
bairrismo de m inha parte  ; pois se ta l 
succéder, é um eugano creia ; sou 
bairrista, confesso, porem, não a ponto 
de chegar  ao ridiculo ; não posso porem 
de forma alguma, calar-m e, quaudo um 
estranho ao nosso meio, en tende  de fazer 
espirito chulo a nobsa custa.

Y tú, uão é  mesmo uma cidade de 
g rande movimento  ; porem d ’ahi a  ser 
com parada a  um eemiterio , vae enorme 
d is tancia .

Q uizéra  n ’este  espaço fazer um a es ta -  
tis t ica  da nossa activ idade industrial,  
comm ercial,  e tc . ,  para dem onstrar  ao

O vasto c e i n i t e r i ^ R n a ^ ^ x c e n e í i t e V ^ -  
corporações musicaes,dois jo rnaes,  g rande  
numero de casas  com m erciacs ,  casas 
atacadistas ; dois bons clubs ; ja rd im  
publico ; soffrivel serviço de agua ,  e t c . f 
etc. ; ora, tudo isto, não póde ser só para  
os defuntos ; eu quero que o collega 
concorde commigo.

Como já  roubei bastante  espaço, pingo 
o ponto final, pedindo ao collega que não 
vá direr de outras terras, o que disse de  
uós, porque a f ranqueza  deve ter  lim ites ',  
quando não, pode prejudicar, a quem 
delia abusa inconscien tem ente .

Z. F .  R i n o *
Em tempo :— ..............portanto.
Addendo :— ? ! ..............porem.

O MESMO.

A m o r  i d e a l
( A ’ m eu Pae)

Senti os arquejos d ’um coração offe- 
gante ,  uma macia  epiderm e, frisou o 
meu rosto, um a voz sonora, pronunciou- 
me amor.

Em erg i - me nessas mellifluas promessas, 
e qual louco, dei a  a lm a e vida por um a 
mulher.

Souhava com ella, in sp irava-rae  em 
seu conjuncto harmouico, considerava  me 
feliz, feliz, muito feliz.

No prado soberbam ente  matizado, na 
solidão m edonha da noite, e ató em 
sonhos, eu a via bella e eucan tadora .

Suas vestes, d ’uma alvura  im màculada, 
seus olhos vivos, d ’um olhar indagador,  
seu rosto, d ’um contorno maravilhoso, 
sua bocca mimosa, d ’um a elegancia  sem 
rival, seus cabellos negros e longos, 
d ’uma maeieza nunca vista.

E ra em fim, uma fada, uma Deusa, mais 
do que isso ainda , era a  perdição.

A rosa, não tinha m ais  perfume, que 
suas faces, a fonte marulhosa, uão t iuha  
m ais harm onia ,  que sua  fala, o sol não
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t inha  mais calor, que seus olhos.
Sem pie , sem pre, t in h a -a  no p ó d e  mim, 

si eu soffria, ella consolava-ine, si eu 
gosava, ella repartia  commigo os p raze - 
res .

Eutre i  ua edade da razão, comecei a 
couhecer o muudo, e a  descrer dos 
regalos do presente , ju lgava  a  vida, um a 
tortura, e a morte , uma felicidade.

Via as violetas, e uão lhes achava 
olor, via a brisa passar, e absolto não 
sen t ia  o seu cicio, via a ribeira ,  e não 
ouvia o seu  murmurio, o meu pensam ento  
en tregue  á mais profunda modorra.

Captivo só pela mulher, que mo povoava 
a mente,  eu e ra  veuturoso, veuturoso, 
muito venturoso.

E ra  no outomno. T angia  eu as cordas 
da  lyra, e can tava  ao baço clarão da lua. 
Ella, a magestosa mulher,  ine a co m p a­
nhava .

U m  dia, porem, como que por eucan to ,  
não a vi, interroguei a mente  e o  coração, 
não me responderam .

Procure i-a ,  procure i-a  por toda a  p a r te  
e uão encontre i-a .

T eria  me abandonado ? . . .  Mas, va 
cillava, ante  tal lembrança ; não, ella 
me am ava ,  eu a adorava, como pois 
p )d ia  abandonar-m e ? . . .  B usque i-a  uos 
recantos do coração, e achei-o  vazio. . .  
Procure i-a  uo iu terior da minha a lm a ,  
es tava  s ó s iu h a . . .

E s tav a  eu só, só, com pletam ente só 1.. .  
eila havia  me deixado s f l i t a r i o . . .  tinha 
buscado novas paragens .

Eu era  um m a r t y r . . .  soffria, porque 
hav ia  sido il ludido.

Alta uoite, indaguei a realidade, e ella 
m e  respondeu :

— A legra- te ,  louco mancebo, tu não 
am avas  uma mulher, e sim  a sua sombra, 
e ra  um phan tasm a que te illudia, e n ­
chendo-te  o espirito de falsas crenças e 
vãos amores 1 . . .  A leg ra- te ,  louco rnan- 
cebo, eras escravo, d ’uma creatura  ideal ,  
que ató em souhos te a t t r a h i a , . .A legra-  
te ,  louco maucebo, essa epliigié, que tu 

v a ^ ^ m u o r i a c a v a i ^ w i l c a n t j l  nara^o

— Obrigado, oh 1 adorada realidade 1 . . .  
Obrigado, to reconheço como a miolia 
salvadora, das garras aduncas da aguia ,  
que me devorava a vida. Obrigado, oh 1 
m eiga  rea lidade , a r runcas to -m e dos 
grilhões do falso a m o r . . .  Mas oude está, 
a  Diva dos meus souhos ? . . .

—Nos corações daquelles, que j u l g a m - 
n ’a  uma Deusa. Elles serão enganados 
como tu, e escravos daquella  visão.

— Oh 1 rea l idade , correi,  correi, a 
m ostrar  a  esses dem entes ,  que elles 
cam inham  para  o precipício. Correi» 
rea l idade , não quero que sejam, como 
eu ,  ludibriados.

— Não 1 . . .  Não posso ir lhes desvendar 
os olhos, elles revoltar-se-hião, contra 
m i m . . .  São loucos, que só readiquirem 
a razão apoz terem tragado o fél da d e s ­
crença .  A legra- te ,  pois, maucebo, ames, 
am es , mas ames a mulher, e não a  sua 
sombra, levan te - lh e  um altar  em teu 
peito, e não no pensam ento .

Sumiu-se o anjo, que havia  me acclarado 
a  razão, e eu ju lg u e i-m e  feliz, feliz, 
muito feliz, porque conheci, que não 
am av a  uma mulher,  e sim  uma visão, 
n ão  am ava  uma creatura ,  v ia-a  em sonhos» 
v ia -a  o m eu pensam ento , era um a— 
Mulher id ea l— que nunca  exis tiu , uem 
ex is ti rá ,  e ra  uma forma fem iuiua pe rso ­
nificada n a —lllusão.

Jund iahy ,  30 de Setembro de 1901.
J .  B. F i g u e i r e d o .

A lm a  dolorida
(POEMAS D\ALMA)

( A y m aviosa poetisa A urea  P ires)

Roseira, não chores tuas flores si o 
inveruo as matou ; não chores tuas pétalas,  
ó flôr, si o vento as roubou. O inverno 
passa, vera a p rim avera  e com ella, novas

flores, novos ^ e a n to q .
Cíiuia, 1 ai is porq ie ?
Acaso ossus flores, quo hoje, soccas, 

mirradas, rolam uo pó, am an hã  quando 
uo ho r ism te  raiar a  primavera não urre- 
bentoião a inda  mais bellas talvez ?

Acaso choro eu, que sem esperar numa 
primavera que jauiais  torna, vi caliirem 
uma á uma o murcharem as minhas 
flores, dourados sonhos tão cheios do 
mocidade e nm ôr?  Não, riso uos labios, 
coração sereno, não maldigo a cruel 
tortura quo mo despedaça a alma ; irei 
sorveudo gole a gole o amargo veueuo 
sem q u e ix i r -m e  do amargor.

*
* *

O veuto frio, vento de inveruo, despe 
as arvores de suas folhas e de suas f lo res; 
assim o sopro da descrouça, despiu 
miulPalma de suas iI lusões—douradas 
flores—; aquellas de novo retoruão o 
brilho quo tinhão dantes ; porem, m inh’ 
a lrnaé  como essas plantas que só florecein 
um a vez na vida, e depois, quer a 
p rim avera ostente os seus primores, quer 
domine o inveruo e seus vigores, ellas 
murcham, definham e morrem.

Lindas creanças correm pelos prados 
floridos, na primavera, a traz das borboletas 
que pousando de liòr em flôr vão sempre 
fugindo, a vòar, a vòar; tam bém eu, louco, 
inconsciente, na prim avera  da vida, pelo 
florido vergel da ex is teucia ,  persegui 
douradas borboletas, os sonhos, as illusões, 
'a vã chimóra, e ellas lá se forão, e eu 
qual lasso beduiuo, cahi extenuado no 
immouso areai da vida ; e como o fatigado 
cauiiuheiro que pelas urzes do caminho vai 
deixando farrapos de suas vestes, assim 
pela íngrem e estrada qne trilhei em c a r re i ­
ra vertiginosa, deixei em pedaços miuhas 
alegrias.

O veuto arranca  as pétalas das flores e 
leva-as  desfeitas a  misturar com o pó 
ua estrada ; assim o vento da descrença 
pela longa estrada  do passado, foi dei- 
xaudo miulTalraa dilacerada.

vês eu tambem soffro, u o e u ^ ^  meus 
olhos uão disti llam lagrimas, não poisam 
suspiros em meus lábios ; assim como 
esses fructos cuj^t liuda appareucia  e 
enganoso olor, encobre o am argor da 
p ô lp a ; meu rosto se coutrahe numa 
raagua dolorida e fiuge sorrir.

Qual pobre erem ita  que em sua choça 
pendurada no declive da m ontanha, passa 
pelos dedos seu grosseiro rozario de 
auueiitos, desflo eu um rozario de 
saudades .

No horrivel pavor das noites do iusom- 
uia, quaudo o céu, profundo, escuro, 
derram a horrido negror por sobre a terra, 
esvoaça por sobre m inha cabeça uma 
visão tetrica e turva, apavorado riso o sou 
gargalhar satanico que rege la -m o  todo; 
todo o meu corpo chora em funeral. Reso 
o requiem  profuudo dos auhelos de minha 
mocidade ; vejo passar o fúnebre cortejo 
dos phautasraas do meu passado; sinto-me 
ua cova, frio horrivel me invade todo, 
um verme róe-m e as entranhas, despedaça- 
me a  a lm a— o desengano— ; tomba sobre 
mim fria pedra  sep u lch ra l— o esquec im en­
to— .

Porvir, p o r : : :  quo u, te fria, uoite 
cruel, eras iautes «Do beli \  Dlacido e 
sereno, ós or \ lugubre, causas horror, 
enches-me de . edio.

*
• *

Roseira, não chores *uas flores si v 
inverno:as  matou; não chores o t s  pétalas- 
ó flôr, si o veuto as roubou. Vi cahirem 
uma aiuma e murcharem as minhas flores— 
dourados souhos— , uo entanto, riso nos 
labios, coração sereno, uão maldigo a 
cruel tortura que me despedaça a a lm a ; 
vou sorvendo gole a golo o amargo 

' veneno, sem queixar-m e do amargor.

N a r d y  F i l h o .

B IÊ T E  POSTA
laluotr iço seu uho dotô Xico, amigo 

e siuhôr.
Quá, só dotô, os negocio p’ro aqui não 

vão iude andando bão nem  um poco, 
amóde que tá cu rrendo  azá in uôis ludo; 
vancê mi escuile e haverá  de vê se tô 
m entindo .

Nóis agora  tamo i f a io a  caipora dis- 
gracionada, é mió nóis tudo i nos s in te r -  
rá no bre jo  e a r re iá  a carga.

Domingo nrtimo ove aqui úas torada, 
teve dois boi de nóis e dois boi dos 
jagunço, o dos tais piu taro  o diabo, 
maxucaro  os pobre dos ome que tivero 
que trepá ua cerca p’ra não ticá tudo 
a m a ç a d o ; os de nóis foi úa porquera. 
lavum magro e fraco que era  ua judiaria ,  
os toriadô m untaro , garroxearo  elles e 
uão queré  m a i s ; o causo que  le digo me 
dex ô -m e  triste, vancê que ó dotô em lei, 
que já foi senadô, e não foi bispo p’ro 
qne não quiz e que tem um sobrinho 
medico, haverá  de sabê daqnella historia 
das vaca daquelle ome chamado Faraó, 
mais os hei magro de nóis não tão cum 
geito de enguli os boi gordo dos ome, 
tô vendo que nóis vamo sê tudo comido.

Ove tamem úa porsição, a banda  de 
nóis foi tocá, mais a pobre da santa, 
licô tão tr iste de vê aquella gente  tocando 
alráis delia e de vê que ató gente  sem 
m cuncienc ia  tava acom panhando ella, 
que teve uma vertige e caiu do andô, 
m achucando um pouco a cabeça.

P ’ra maió caipora, seu sobr inho  quo a 
lauto tempo uão vinha  na villa, p ’ro que 
lava dirigindo sua  fazenda e incinando 
os de nóis sê gen te  valente, veia p ’ra cá 
pTa mórde deponhá  nos prucesso  e um 
dia fui se adevir ti  um poco e não sei p ’ro 
mórde o que levaro o pobre na cadeia.

Qua, sô dotô, ó mió nóis í lirá embira 
e coriá parmito, nóis agora  tamo ludo 
escaugaiado.

Desta feita vô m« imbora 
Qae o negocio não vai bàu. 
c o r re  azá, corre  c a i p o r a . . .
Ai, sô dotô, vamo lambê sabáo.

O seu amigo

da Academia que me tinha  abalado e 
fatigado desmedidarm nlo. Para  d issipar 
os seus receios e consula l-a ,  (ingi alegria , 
e tratei d e r i r  e g racejar ,  para lhe fazer 
c re r  que nào tinha razão para se inqu ie ta r  
com o m eu e s tado wde saude.[JAo p r in c i ­
pio resist iu  a todos os meus esforços 
mas pouco a pouco foi-se tranquillisando 
e as suas lagrimas e s tanca ram -se .  Então 
pozem os-nos a conversar  mais l iv re m en ­
te sobre d iíferentes co isas;  falíamos da 
e sperança  que eu tinha de satíir bem da 
rainha lucta, falíamos de meu pae, e de 
rainhas irmãs, e do snr .  Pavelyn e de 
Rosa.

Ao passo que se dissipava a tristeza de 
rainha mãe crescia a minha melancolia; 
eu já  não sentia a necess idade de p arecer  
a legre e demais a conversação, versando 
sobre Rosa, abriu -m e de novo a ferida do 
coração e fez-m e cahir  o espirito  em 
invencível abatim ento .

(C on tinua).

e defeusô prepeto 
N r c o  F e r r e r a .
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Que noite aquella tão cheia de t r e m e n ­
das visões, p resagiando-m e desgraças,  
cuja só possibilidade era  bas tan te  para 
que eu trem esse  acordado ! Eu Unha m e ­
do do somuo que me enleava  sem pre  em 
laes visões, e fazia penosos esforços p a ­
ra conservar  os odios abertos  ; mas de 
pois de longa lucta senti que as forças 
íraqueavam  ; succum bi de novo, e ven 
cido deixei cahir sobre o travesse iro  a 
cabeça estonteada.

A  m inha  imaginação tinha de certo e s ­
gotado a serie dos espectros  que podiam 
a te r ra r  me, porque desde então o meu 
soinno não tornou a se r  pertu rbado  nem 
ím lerrumpido por souhos ; e quando 
acordei alto dia por algum rum o r  que a 
que a sra .  P e trom lha  lazia no meu q u a r ­
to, uão me senti muito doente ,  mas e s ta ­
va em ex trem o fatigado e profunda t r i s ­
teza me toldava o espirito.

Depois de ter  bebido duas chavenas 
de ciia e de te r  acudido com algumas fa 
tias de pão ás ness idades do estomago, 
p rocure i  adorm ecer  outra  vez, mas a 
poria  abriu se e m inha  mãe, que tinha 
sahido da aldeia  ao rom per do dia, en trou  
no meu quarto. Saltaram lhe as lagrimas 
dos olhos ; apertou  me noa braços, dan 
do um grito de desassocego e de com ­
paixão ; não in te rrom pendo  suas carícias 
senão para  ra lhar  me por não ter  dado 
parie mais cedo da m inha  doença. A mi 
ilha magreza e a pallidez das faces a s ­
sustavam n ’a, e laziam-lhe ver te r  a b u n ­
dantes  lagrimas de cada vez que le v a n ­
tava a cabeça para  con tem pla r -m e .

A bracei-a  com iníimlo reconhec im ento  
e procurei con ven ce l-a  de que tinha 

j s im plesm ente  febre  ; que essa febre  fazia 
j em m agrecer  em pouco tempo, mas não 

era perigosa nem  de curs  diíflcil, e que 
(a tó  jâ estaria  bom senão fôra o concurso

Noticiario
Om issão. Na local do nosso num ero  

ult imo re fe ren te  á manifestação ao 
coronel Antonio de Almeida Sampaio 
ura dos nossos chefes políticos ; fizemos 
invo lun ta r iam en te  omissão do nome do 
nosso particular amigo capitão Francisco  
Pere ira  Mendes Nelto, que fez parte  da 
commissão promotora da m anifestação • 
a quem pedimos desculpas.

Festa do Rosario. — Consta nos que 
a festa  de Nossa S enh o ra  do Rosario 
se^á reaüsada no proximo domingo 3 de 
Novembro, com missa cantada e procis­
são a tarde, sendo eleitos os novos f e s ­
teiros, pora o anno  ds 1902.

Dr. Antonio Cintra. — Acha se 
nesta  cidade, em visita a sua exraa. f a ­
milia, o nosso distincto amigo dr. Antonio 
de Almeida Cintra, in te ll igen te  advogado 
no fôro do Jahú .

Gratos pela visita com a qual nos 
honrou.

Festa da Reata M argarida.—
Conforme nossa local do num ero  de 
domingo, rea l isou-se  com todo o 
explendor,  a festa da Beata Margarida.

A s 7 horas da m anhã ,  teve lugar a 
missa e c o m m un hã^  gera l ,  prégando 
□essa occasião o rvdrao. padre B a n h o - 
¡UQJ6U Taddei, d irec tor geraT do A posto­
lado, no Brasil.

A s I I  horas e pouco, começou a raissa 
cantada, da qual foi ce leb ran te  o rvdmo. 
padre Elisiario de Camargo Barros 
vigano da parochia, acolytado pelos 
rvdraos. padres Lourenço Manardi e 
Leyignani, servindo de cerimonia o 
rvdrao padre Taddei.

O côro, que esleve a cargo da exma. 
sra. d. F rancisca E ugenia  de Pina, e 
que foi poderosam ente  auxiliado pelas 
exmas. sras. dd. Ju l ie ta  Carneiro, 
pianista ; Georgina do Nascimento, p r i­
meira voz ; Jesu in a  Gonzaga, co n tr ’alto ; 
Isau ra  e Laura Porlella  de Souza, p o r ­
tou se de um modo admiravel,  e n c a n ­
tando-nos  devéras .

A raissa em si já  era uni p rim or, e 
depois, o bem  atinado das v ozes ;  a 
concordancia  do harm onium  e piano; 
em bm , todo o conjuncto, agradou 
i inm ensam ente  aos ass is ten tes .

Ao Evangelho, precedido de uma aria, 
cantada pela exma. sra. d. Georgina do 
Nascimento, assomou ao pulpito, a ligura 
sympathica do rvdmo. padre Jus t ino  
Maria Lombardi, digno reitor do 
Collegio de S. Luiz, que produziu uma 
bellissima oração.

A s 5 horas da tarde, mais ou menos, 
sabia  á rua  a im ponente  procissão da 
Beata Margarida, com grande num ero  
de anjos, v irgens, confrarias ,  e diversos 
andores .

A en trada  da procissão, prégou o 
rvdmo. padre  Barlljolomeu T a d d e i ; 
seguindo-se  ao sermão o T an tum  Ergo  
e a benção do SS. Sacram ento .

No trajéelo da procissão, não sabemos 
devido a que, cahiu o andor da Beata 
Margarida, dam niíicando-se  um pouco a 
imagem.

Frederico de M oraes Junior —
De volta de sua viagem á Capital Federa l ,  
visitou-nos este nosso presado amigo, 
que ac tua lm ente  se acha como agente  
geral no Estado de S. Paulo, do F or- 
micicla ü ra s ile iro —G u b b a , e do qual 
deu-nos um annuncio , que pelo adeantado 
da hora, não nos foi possível in ser ir  no 
presente  num ero, o que faremos no 
proximo domingo.

Felicitando o, agradecem os a visita.



Á Cidade de Ytu

João Mendonça. — Esteve nesta  
cidade, a serviço do nosso collega Correio 
Paulistano, o sr . João M endonça, r e p r e ­
sen tan te  geral daquella fclba.

Gratos pela visita que nos fez. por 
in term edio  de um dos nossos redactores .

Trasladação. — C omm uniçam - nos 
que era vis ta da secca quo tem nos 
assoberbado , e como um voto do povo, 
pedindo chuva de que tanto necesi tam os 
no mom ento  actual, em que tudo está 
p e recendo  pela falta desse  e lem en to ,  irá 
hoje  desta  cidade o povo em romaria 
busca r  a im agem de N. S .  do Monte 
S e r ra te ,  que se venera  no Salto e que 
da rá  en trada  na nossa Matriz, an tes  do 
começo do septenario .

T ouradas.— R ealisou-se  no domingo 
ultimo mais um espectecu lo  no circo do 
qu in ta l  do Carmo.

Os art is tas  são de mérito  ; e dois dos 
bois ap resen tado s ,  foram p e rfe itam en te  
aproveitados pelos to u re i ro s ;  que ex e ­
cu ta ram  d iversas  sortes arr iscad íssim as , 
como a collocação da estrella ,  farpa 
<*irta, salto de vara, e as pegas a unha, 
pelo destem ido clow, e pelo capa, cujo 
nom e não precisam os na occasião.

Hoje have rá  mais outro espectáculo, 
sendo trabalhados quatro  bravíssimos 
touros, por todos os ar t is tas  da em preza  
Paquillo.

A o s Senhores lavrad ores.— Para  
dis tr ibuição gratuita aos sen h o res  lav ra ­
dores ,  acham -se  a disposição dos m es ­
mos na fabrica de tecidos «São Luiz», 
desta  cidade, sem en tes  de capim Segho, 
fum o de d iversas  qualidades, milho ca­
tete verm elho  legitimo, alfaía, algodão 
etc .

Os srs .  lavradores poderam  requisi- 
tal-as do sr . José Elias Corrêa Pacheco, 
que  se acha  encarregado  da dis tribuição, 
na qualidade de P res iden te  da Commis- 
sào de A gricultura  deste  municip io .

L eilã o .— No dia Io. do proximo mez 
de N ovem bro, hav e rá  leilão de prendas 
em beneficio da festa do Divino Espirito 
Santo .

Tocará  a ex ced en te  corporação ((Inde­
pend enc ia  30 de Outubro».

D om ingueira.— P o r iniciativa de di­
versas  senhor i tas  da nossa sociedade, 
re a l iso u -se  no domingo ultimo nos sa ­
lões do «Club Lavoura  e Commercio», 
um a esp lendida  dom ingue ira ,  oííerecida 
a officialidade da G uarda  Nacional desta  
cidade.

As danças co rre ram  animâdissipaas^e^ 
pro longaram  se até as 2 F o ra s  dá 'm a ­
d rugada  de segunda íe ira .

Tocaram  os músicos da corporação I n ­
dependencia 30 de Outubro.

S alto .— Está res id indo na villa do 
Salto o sr . João Mauthe, cavalheiro  dis- 
t incto , e que  ac tua lm en te  é o geren te  da 
fabrica de papel daquella  villa, em su b s­
ti tuição ao nosso  p re s a io  amigo e con 
ce ituado co m m erc ian te ,  que naquella 
m esm a villa é es tabelecido e goza de so 
lido e m erec ido  credito ,  o sr .  Diogo Al­
ves da Costa.

O sr . Diogo re t i ro u  se da gerencia  da- 
quelle  e s tabe lec im en to  industria l  em vis­
ta de te r  sido elle a rrend ado  á uma im ­
po r tan te  firma de S. Paulo.

Tanto ao sr . Mauthe, na sua gerencia ,  
como ao sr . Diogo, no seu ramo cqm 
m ercial ,  mil felicidades.

^ - 0  Directorio R epublicano  daquella 
villa indicou á Commissão Central do 
Part ido  R epublicano  de S. Paulo os no 
m es  dos drs .  João Alves Rubião  Jun io r  
e Franc isco  de Assis Peixoto Gomide 
para  su bs ti tu írem  aos drs .  Guedes e G ui­
m arães  Ju n io r  resigatarios de m em bros  
da m esm a Comraissâo.

O dr. Guedes é deputado estadual e o 
dr. Guim arães Ju n io r  senador ,  tambem 
estadual,  ambos da dess idencia .

O dr. Rubião J u n io r  é deputado e s t a ­
dual e o d r .  Peixoto Gomide senado r  e s ­
tadual, ambos govern is tas .

— A Camara Municipal do Salto d e c re ­
tou e o seu digno p res iden te  o qosgo 
amigo sr. João de Almeida Campos, p ro ­
m ulgou a lei n. 4, que orça a rece i ta  e 
fixa a despeza para o anno  financeiro de 
1902.

— O Salto tem sido visitado quo tid iana­
m en te  por pessoas tanto desta  cidade 
como de ou tras  localidades,

Todos adm iram  o seu  bello panoram a, 
assim como sa lisfazem-se da boudade 
que noiara uos operosos hab itan tes  d a ­
quella  villa industria l.

— E ’ rea lm en te  lastimavel a falta de um 
vigário para  a nossa vis inha villa.

A sua população é bastante  densa  e os 
recursos  religiosos são nullos.

A ctualm ente são os sem pre  pres tan tes  
e bondosos padres  do Collegio de S. 
Luiz que soccorrem  com os seus g ra tu i ­

tos serviços aos m oradores  do Salto.
A esses  verdade iros  apostolos do liem 

e com panhe iros  de Chris to  os saltenses 
mauifestam  os seus ag radec im en tos .

Jornaes. V is i ta ram -n os  mais os s e ­
guintes collegas, Brisas do C am po, orgam 
do Chris tianism o Apostolico, que se p u ­
blica em Campos, Estado do Rio de J a ­
neiro . O Cassino, rev is ta  l i l te ra r ia  *lo 
Club Cassino Corytibano ;5O) Brado, (?) 
qne  começou a se r  publicado era U bera­
ba, O A ra ra , que está sendo  publicado 
em Campinas.

A todos gratos.
N a  carteira da policia .— O m enor 

José  Rodrigues de Barros, queixon se de 
que e ra  cons tan tem en te  m altra tado pela 
hespanho la  E rnes t ina  de Tal, moradora 
na rua  de Santa  Cruz, em casa da qual 
elle morava.

O m enor  acha se sob a gu irda do d e ­
legado, ató que tenha  um destino , e se ­
ja para elle nom eado um tutor.

— Foi subm ett ido  a aucto de corpo de 
delicio o súbdito italiano Affonso Ama- 
tto, a req uer im en to  do mesmo.

Serv iram  de peritos os clinicos Drs. 
Silva Castro e João Baptisla Malheiros.

O referido  aucto, foi rem ett ido  ao Dt. 
Chefe de Policia, pelo delegado tenen te  
Ferm ino .

— A requisição  do delegado de policia 
de Ju nd iahy ,  foi aqui copturado e reraet- 
tido com escolta para  aquella  c idade, o 
individuo F rancisco  de Assis.

— Mario de Souza Freitas  a p re sen to u  
se a delegacia  pe policia, com diversos 
fe r im entos ,  que terem  sido feitos pelos 
indivíduos Paschoal Soares e Salvador 
Soares ,  em pregados  nas officinas da Ytu- 
ana.

Foi aberto  inquér ito  a respeito .

Felicitações d’ A  CIDADE
C onsorc ia ram -se  hontem  o nosso 

presado amigo alferes F rancisco Martins 
de Assis, com a exma. sra. d. Isau ra  
Soares  de Carvalho.

T estem un haram  o acto no civil, os 
srs. Alberto de Oliveira Assis,  pela 
n o i v a ; e João Martins de Assis,  pelo 
noivo ; e no religioso, os srs. Elpidio 
Lopes de Medeiros, pela noiva ; e F r a n ­
cisco Martins de Assis, pelo noivo.

— Tam bem  çonsorciarara  se hon tem , 
o nosso amigo Uháldino Fróes, com a 

a .  flr A nW reaa  d u
dilecta filha do conceituado cidadão Luiz 
Juvenc io  d ’Assumpção e i rm ã  do nosso  
amigo José Lniz d ’Assumpçào.

— Na quinta-fe ira  próxima, realisa-se  
em S. Paulo, o casam ento  do nosso 
amigo capitão Francisco  P e re i ra  Mendes, 
Filho, com a  exma. sra. d. Antonietta 
N azareth  Rocha.

■■ -
M A T R IC A R IA — F. Dutra. 
E n con tra-se  na Pharm acia de 

Ssuza &  Comp. a 2 $ 5 0 0  á caixa.

Annuncios
Festa de N. S. do Rosário

Hoje te rá  começo o sep tenario  que 
p rec ed e iá  a festa de N. S. do Rosário, 
na Matriz desta  cidade, constando de 
Terço e benção do SS. S acram en to ,  
começando ás Ô 1/2  horas da tarde.

Ne dia 3 de N ovembro have rá  missa 
cantada  e procissão  á tarde.

Pede-se o com parec im en to  dos Irmãos, 
bem como a en trada  dos seus respectivos 
annuaes .

Ytú, 26 de Outubro  de 1901.
O procurador,  

S e b a s t i ã o  C e r y n o .
O encarregado ,

H o r a c i o  d e  A l m e i d a  L $ h b .

M ISSA  DE FINADOS
José Joaquim de Almeida, convida 

aos calholicos em geral, a ass is t irem  
um a missa que manda ce leb ra r  na 
capella do Cerailerio Municipal, no dia 
2 de N ovembro proximo, ás 7 \ / 2  horas 
da manhã, pelo descanço e te rn o  de todos 
que se acham  alli sepultados,

Por esse acto de religião, se confessa 
e te rn am en te  grato.

Ytú, 27 de Outubro de 1901,

C am ara M unicipal -.a V illa  io Salto
L e i  n. 8 

DE 7 DE OUTUBRO DE 1 9 0 1
espeza p a ra  o anno de 1902
ampos», Presidente da Cam ara M u -

Orça a  rece ita  e fixa a
O cidadão João de Almeida  

nicipal da Villa do Salto, etc.
Faço saber que a Cam ara M unicipal decretou e eu prom ulgo a 

lei segu in le  :

RECEITA

A r t .  1* A recei ta  geral da villa do 
Salto e seu municipio para o an uo  de 
1902, ó orçada em 18.016$500, e será  
realisada com o producto do que  fôr 
arrecadado ,  den tro  do mencionado  anno, 
sob os tí tulos abaixo designados :

Im posto  sobre  industr ias  e p ro f is ­
sões ............................  7:655$000

Im posto  predial . . . 3:700$000
Im postos diversos . . 3:5Ü0$000
R enda  do Matadouro P u ­

blico ............................  I:080$500
R enda  do Cemiterio Mu­

n ic ip a l ............................  250$000
Auxilio do ô o v ê ru o  para

I escola p rovisoria  . 831$000
E v e n tu a e s ...........................  1:000$000

DESPEZA

A r t .  2 o E’ a despeza  ord inaria  da 
villa do Salto e seu municip io , para  o
anno  financeiro de I o de Jane iro  a 31 de 
Dezembro de 1902, furada na quantia  
de 18.016$500, assim d is tr ibu ida  :

Divida de 1901 . . . 5 :441$000
Ao Secre ta r io  . . . 600$000
Ao F isca l........... 960$000
Ao Zelador do Matadouro 480$000
Obras Publicas . , . L:500$000
H ygiene e Limpeza P u ­

blica ............................  1:400$000
Illum inação P u b lica .  . 2 :300$000
A’ Professora da escola

provisoria. . . . i :200$000
Aluguel do predio da

Camara . . . .  300$000
E xpedien te  . . . .  500$000
P arap ag am en to  de ju ro s  ,652$920
P orcen tagem  de 8  %  ao

Colleclor M unicipal.  L:354$840
E v e n tu a e s ............. I :327$740

18:016$500 18:O10$5OO
A r t .  3 o R evogara-se  as d isposições em con tra r io .
Mando, portan to , á todas as auc to r iJades  á quem  a exacução da re fe r ida  lei 

compelir ,  qne  a cum pram  e a façam cu m pr ir  tão in te ira  mente  como nella se con têm . 
Villa do Salto , 7 de O utubro  de I90L.

P re s id e n te ,  João de A lm eida Campos. 
Publicada na S ecre ta ira  da Camara Municipal, aos 7 de O utubro  de 1901.

O Secre ta r io ,  M auro Mendes da S ilva .

GRA1TDEHOTÉL
V E IG A

M O N T A D O A 17D E  N O V E M B R O  
D E  1869

O propr ie tá r io  deste  bem  montado e conhecido  es tab e leem ien to  con tinua  a 
es ta r  a disposição dos seus  n um erosos  amigos e freguezes, e avisa aos mesmos 
que desta  data em dian te  reso lveu  fazer uma redução de um  mil ré is  nas d iar ias  e 
dar banhos q u en tes  e fr ios g ra tu i t a m e n te .

Acceita pension istas  a rasão de 50$000 por mez, fo rn ec im en to  para fóra do 
hotel 60$00Q por pessoa, sendo mais de duas, a 50$000.

A comida deste  hotel ó bem conhecida  n es ta  c idade. Os srs. fazende iros  e 
mais freguezes, desta  m esm a data em diante  pagarão : almoço 2$000, j m t a r  2$000

O abaixo assignado espera  m e re ce r  a m esm a confiança que  até  hoje tem  
merecido, tanto do com m erc io  desta  c idade como de seus freguezes de todos os 
Estados.

P ira ssu n u n g a ,  4 de Agosto de 1901.

O PROPRIETÁRIO

Francisco Lopes da V eiga

Attencão Publica
ò

GRANDE NOVIDADE
Sociedade Cooperativa

Organisada pela Alfaiataria, ÂO  
C H IC  DA M O D A , de Nicolino di 
Pietro.
Rua do Commercio, n. 100

A Cooperativa organisada  nesta  cida le pela Alfaiataria  AO CHIC DA MODA, 
de Nicolino di P ietro , á rna  do Commercio, tem o unico fim de p ro p o rc io na r  a todos 
os moços e paes de farailias, a facilidade de o b te rem  um te rno  de ca sem ira  a 
esco lher  m edian te  a pequena  en trada  de 5$000 réis por sem ana .

As pessoas que d e se ja re m 'e n t ra r  para a Cooperativa, d i r i ja -se  á ru a  do Com 
mercio n. 100, que lhes será  ap resen tad a  o regu lam en to .

INicolino di Pietro



A Cidade de Ytum
Leise ns ihm»

Importante estabelecimento de fa­
zendas, armarinho, roupas, calçados,cha­
péus de sol, artigos de fantazia, etc, etc.

Os proprietários da Loja do Valen­
te teem a satisfação decommunicar a sua

tf

numerosa ireg£í@2ia que.estão recebendo, 
e está em viagem um grandioso sorti- 
mento d e :

Jazejpas üoims que serão t q ô i k s  por preços iarafissiips, p *  
ca risica pesia cilaic.

A s E xm as. F a m ilia s  v is itan d o  este  estab elec im en to  terno occasião  de ver i­
ficar a rea lidade desta  com m u n ieação  e que a loja do V alente não faz rec lam es com  
o fim de attrah ir  fregu ezia  pois é jà con ceitu ada  com o o un ico  estab e lec im en to  
no genero , nesta  praça, que ven d e fazendas b o a s e  m od ern as por p reços sem  co m ­
petencia .

FERREIRA DIAS & COMP. 

ALARGO DO JARDIM*-

YTU1


